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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  TEmer. O presi-
dente Michel Temer 
anuncia, no Rio, a 
liberação de recursos 
para o Instituto 
Estadual do Cérebro. 
O presidente da 
Câmara, Rodrigo 
Maia, e o governador 
Luiz Fernando Pezão 
também compare-
cem à cerimônia.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com executi-
vos do Banco Central 
da Itália, do MIT e 
do Banco do Brasil. 
  Doria.  O prefeito 

de São Paulo, João 
Doria, participa de 
feira de acessibilida-

de, na cidade.
  Biocombustíveis. 

O Centro de Estudos 
de Energia da FGV 
lança o Caderno de 
Biocombustíveis, 
com dados do setor.
  EUA.  O Departa-

mento do Comércio 
dos Estados Unidos 
divulga as vendas do 
varejo de agosto. 

   MANCHETES  DO  DIAJanot faz 2ª denúncia 
contra Temer e anula 
benefício de Joesley 

O procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, denunciou pela segunda vez 
o presidente Michel Temer ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). Temer é acusado 
de liderar organização criminosa formada 
por integrantes do PMDB na Câmara dos 
Deputados e de tentar obstruir a Justiça.

Além do presidente, foram acusados 
formalmente de integrar um “núcleo polí-
tico” com o objetivo de arrecadar propina 
em órgãos públicos os ministros da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, e da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Moreira Franco, o ex-

ministro Geddel Vieira Lima, os ex-presidentes da Câmara Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) e Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) e o ex-deputado Rodrigo Rocha Loures 
(PMDB-PR), ex-assessor especial do presidente. Com exceção dos dois ministros, os 
demais estão presos. A nova denúncia também envolve os delatores Joesley Batista e 
Ricardo Saud, do Grupo J&F. Ambos tiveram o benefício da delação rescindido e po-
dem ter a denúncia encaminhada para o juiz Sérgio Moro, da Lava Jato em Curitiba. 

Na denúncia contra o PMDB da Câmara, Janot aponta que as ações ilícitas envol-
veram Petrobras, Furnas, Caixa, ministérios da Integração Nacional e da Agricultura, 
Secretaria de Aviação Civil e Câmara. Pelo esquema, os acusados teriam recebido 
“pelo menos” R$ 587,1 milhões em propina. Os envolvidos negam irregularidades.

Na acusação por obstrução da Justiça, Temer foi apontado como responsável por 
“instigar” Joesley e Saud a repassarem dinheiro a Cunha e ao operador Lúcio Funaro 
para impedir que os dois firmassem acordos de delação premiada. 

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), classificou como “muito grave” 
a denúncia e admitiu que a tramitação do processo vai paralisar os trabalhos da Casa. 
Para o Planalto, a acusação de Janot, que deixa o cargo de procurador-geral no do-
mingo, é “recheada de absurdos” e “realismo fantástico em estado puro”. A defesa de 
Joesley e Saud afirmou que o procurador usurpou a competência do STF.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Janot faz 2ª denúncia contra Temer e
anula benefício de delação de Joesley 

Folha de S.Paulo (SP): 
Janot acusa Temer de obstruir a 
Justiça; presidente ataca denúncia

Valor Econômico (sp ): 
Janot denuncia Temer por organização 
criminosa e cancela acordos de delação

O Globo (rj): 
Em nova denúncia, Temer é acusado 
de chefiar organização criminosa

Zero Hora (rs): 
Janot aponta Temer como 
chefe de organização criminosa

Diário Catarinense (sc): 
A operação policial 
que abalou a UFSC

A tarde (ba): 
Janot denuncia Temer, cúpula 
do PMDB e delatores da JBS

Diário do Nordeste (ce): 
Janot apresenta segunda 
denúncia contra Temer 

The New York Times (eua): 
Apoio de Trump aumenta chances 
de lei que protege ‘sonhadores’

The Wall Street Journal (eua):
Republicanos ignoram acordo de Trump 
com democratas sobre ‘sonhadores’

Financial Times (ru): 
Mensagem suave do BOE leva mercados 
a reformular expectativa com juros

El País: (ESP) 
Governo da Catalunha se 
instala na desobediência

Presidência da República
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro da Fa-
zenda, Henrique 
Meirelles, reforçou 
ontem, em discurso 
na cerimônia de 
entrega do prêmio 

Empresas Mais, do Grupo Estado, que a 
recuperação da economia é nítida.

 Segundo as projeções do governo, o 
Brasil deve crescer 2,7% no quarto tri-
mestre na comparação com o mesmo 
período do ano passado, enquanto ante 

o terceiro trimestre o País deve crescer 
3,2% em termos anualizados.

“Significa que estaremos entrando em 
2018 com (um ritmo de) 3,2% de alta do 
PIB, indicando um crescimento forte”, 
afirmou. “Tivemos uma queda de PIB de 
3,6% no ano passado, então um cresci-
mento de 3,2% é bem substancial.” 

De acordo com Meirelles, o consumo 
de bens duráveis e o investimento no se-
tor já começaram a subir depois de um 
longo período de queda. 

O dólar aprofundou as perdas ante o 
real na tarde de ontem e fechou no nível 
de R$ 3,11, diante da percepção de en-
fraquecimento da segunda denúncia da 
Procuradoria-Geral da República (PGR) 
contra o presidente Michel Temer. Ao 
mesmo tempo, movimentos técnicos 
contribuíram bastante para estimular 
o lado vendedor, com a entrada acen-
tuada de fluxo de investidores chineses 
pela via financeira e especulação em 
torno de uma rolagem total ou parcial 
de swap pelo Banco Central. No exte-
rior, o dólar também perdeu força com 
a tensão na Coreia do Norte, o que pres-
sionou a moeda ante o real. No mer-
cado à vista, o dólar fechou em baixa de 
0,70%, aos R$ 3,1165. 

Os juros futuros pegaram carona no 
movimento do dólar e também registra-
ram quedas. Ao final da sessão regular, 
a taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2019 
estava em 7,54%, de 7,56% no ajuste de 
anteontem; já a taxa do DI para janeiro 
de 2021 ficou em 8,93%, de 9,01%.

Na renda variável, o Índice Bovespa 
cedeu a uma realização de lucros, após 
três dias consecutivos de ganhos, e fe-
chou em baixa de 0,18%, aos 74.656,68 
pontos. Em Nova York, Dow Jones subiu 
0,20%, S&P 500 teve queda de 0,11% e 
Nasdaq recuou 0,48%.

  INDICADORES

Rabello de Castro volta a 
questionar ordem do governo 

Pressionado a devolver antecipada-
mente R$ 180 bilhões dos empréstimos 
de longo prazo do BNDES com o Te-
souro Nacional até 2018, o presidente do 
banco, Paulo Rabello de Castro, voltou à 
carga ontem contra a equipe econômica. 
Segundo o executivo, o banco não é o res-
ponsável por “escangalhar” as contas 
públicas. Rabello de Castro disse que ne-
gociará o valor final da devolução - con-
firmando que uma parte poderá ser feita 
com uma troca de ativos, que poderia in-
cluir ações da Petrobras.

Wesley Batista deu ordem 
para compra de ações da JBS

Orçamento de 2018 prevê
R$ 283 bi em incentivos fiscais

Aposta em denúncia fraca 
coloca dólar em R$ 3,11

Mensagens de WhatsApp que estavam 
no celular de Wesley Batista indicam que 
partiram do empresário as ordens para 
compra de dólares no mercado futuro, 
segundo a Polícia Federal. As conversas 
pelo aplicativo compõem as provas apre-
sentadas para sustentar que o presidente 
da JBS, valendo-se de informação privi-
legiada, lucrou indevidamente no mer-
cado de câmbio e de ações. A pedido da 
PF, Wesley está preso desde quarta-feira. 
O empresário nega irregularidades na 
operação de compra de moeda.

As políticas de incentivos e benefícios 
fiscais custarão ao governo R$ 283,4 bi-
lhões em 2018, de acordo com projeção 
da Receita Federal. O valor é maior do 
que o rombo fiscal do próximo ano, cuja 
meta foi fixada em um déficit de até R$ 
159 bilhões. A crítica de especialistas é 
que algumas dessas políticas criam privi-
légios e geram distorções, beneficiando 
quem ganha mais. 

O tamanho da renúncia é calculado 
pela Receita Federal e será enviado hoje 
ao Congresso para compor o Orçamento 
de 2018. Entram na conta do chamado 
gasto tributário benefícios que vão desde 
o Simples Nacional e a Zona Franca de 
Manaus até o que o governo deixa de ar-
recadar com isenções do Imposto de 
Renda e com benefícios concedidos a se-
tores específicos da economia.

Recuperação é nítida, afirma Meirelles

Presidente do BNDES diz que irmãos 
Batista romperam “pacto” na JBS
O presidente do BNDES, Paulo Rabello 
de Castro, disse ao jornal Folha de 
S.Paulo que os irmãos Batista romperam 
um “pacto informal” feito por ele com o 
presidente do conselho de administra-
ção da JBS, Tarek Farahat, no qual os 
bancos públicos apoiariam a renegocia-
ção da dívida da companhia e a empresa 
contrataria um novo presidente até 
setembro. O banco defendeu a indica-
ção de um presidente interino para 
substituir Wesley Batista porque “a 
empresa neste momento funciona acé-
fala”, declarou. Rabello afirmou ainda 
que Joesley e Wesley “não são donos da 
empresa”, e sim “sócios”. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (13/09)

TBF (13/09)

Ibovespa (14/09)

Poupança Nova (15/09)

CDB pré 32 dias (14/09)

CDB pré 60 dias (14/09)

CDI acumulado mês (14/09)

CDI anualizado (14/09)

Dólar Comercial (14/09)

Dólar Turismo (14/09)

Euro Turismo (14/09)

Dólar Papel SP (14/09)

R$ 937,00 

0,19%

0,34%

0,05%

0,0000%

0,5560%

  -0,18%; vol. R$ 9,303 bi

0,5186%

 0,07576/0,07896

 0,07576/0,07708

0,29%

8,14%

R$ 3,1160/R$ 3,1165

R$ 3,1230/R$ 3,2530

R$ 3,6470/R$ 3,8530

R$ 3,1900/R$ 3,2900

felipe rau

15/09/2017
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O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, anunciou ontem que está 
“bem próximo” de um acordo com o 
Congresso para aprovar uma lei que re-
gulariza a situação de jovens levados ao 
país na infância, um universo de 800 mil 
pessoas, dentre as quais 7.361 brasileiros.

 O programa que suspende depor-
tações de jovens levados ao país na in-
fância, conhecido pela sigla “Daca”, foi 
encerrado por Donald Trump há dez 
dias. O ex-presidente Barack Obama im-
plantou o Daca por decreto em 2012. 

Fachin só vai avaliar denúncia contra 
Temer após STF decidir sobre delação

A denúncia apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República (PGR) con-
tra o presidente Michel Temer e pee-
medebistas do grupo político dele por 
participação em organização criminosa 
no “Quadrilhão do PMDB da Câmara” 
não será encaminhada imediatamente 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF) 
para a análise da Câmara dos Depu-
tados, por decisão do ministro Edson  
Fachin, relator do inquérito na Corte.

Fachin resolveu, ontem, aguardar 
a análise no plenário do STF de uma 
questão de ordem que discute se o an-
damento da denúncia deve ser “sus-

tado” (suspenso) enquanto não forem 
esclarecidos problemas descobertos 
na delação de Joesley Batista e Ricardo 
Saud, do Grupo J&F. 

A decisão do ministro atende a pe-
dido feito pela defesa de Temer.

internacional

Ministro da Agricultura é alvo 
de ação da Polícia Federal

Presidente não afasta 
ministros sob acusação

A Polícia Federal fez buscas ontem em 
três endereços ligados ao ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, e a deputados 
estaduais do Mato Grosso. As suspei-
tas são de pagamento de “mensalinhos” 
para garantir maioria parlamentar du-
rante a gestão de Maggi no governo do 
Estado. Ele nega as acusações.

O presidente Michel Temer não vai 
afastar os ministros da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, e da Secretaria-Geral da Presi-
dência, Moreira Franco, seus dois princi-
pais auxiliares no Palácio do Planalto de-
nunciados ontem pelo procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot. Embora te-
nha fixado, há sete meses, uma “linha de 
corte” para investigados da Lava Jato, 
Temer descumprirá a promessa, sob o ar-
gumento de que a acusação da PGR tem 
como base “delações fraudadas”.

Em fevereiro, o presidente afirmou 
que ministros denunciados pelo Minis-
tério Público na Operação Lava Jato se-
riam afastados temporariamente e, se vi-
rassem réus, demitidos. 

Se afastados do cargo, os ministros 
perdem a prerrogativa de foro privile-
giado, que permite investigação e anda-
mento do processo no STF.

Lula “insulta inteligência
do povo”, diz Ciro Gomes

Ex-prefeito oposicionista foge 
da Venezuela para o Brasil

Acordo beneficiaria sete mil 
brasileiros nos Estados Unidos

Novo míssil da Coreia do
Norte sobrevoa o Japão

Ministro durante o governo Lula e 
atual pré-candidato à Presidência da 
República em 2018 pelo PDT, Ciro Go-
mes fez ontem duras críticas ao seu 
antigo aliado. “Não é possível insul-
tar a inteligência do povo brasileiro e 
manter essa mesma narrativa (de per-
seguição política)”, afirmou.

Depois de passar 35 dias circulando 
clandestinamente pela Venezuela e usar 
disfarces em pontos de controle, David 
Smolansky, ex-prefeito de El Hatillo, 
chegou na quarta-feira ao Brasil. Ele foi 
acusado de impedir a livre circulação de 
pessoas nos protestos que bloquearam 
ruas dos últimos meses. O Brasil ofere-
ceu refúgio ao venezuelano.

A Coreia do Norte disparou às 6h57 de 
hoje (18h57 de ontem em Brasília) um 
míssil que, segundo Tóquio, sobrevoou 
Hokkaido e caiu no Pacífico, cerca de 2 
mil quilômetros a leste da ilha japonesa. 
Militares sul-coreanos disseram que o 
míssil foi lançado do distrito de Sunan, 
onde fica o aeroporto de Pyongyang. 

O míssil norte-coreano alcançou uma 
altitude de 770 km e voou 3,7 mil km, al-
cance suficiente para atingir o território 
americano de Guam. Foi o 15º míssil lan-
çado pela Coreia do Norte desde o início 
do ano. O governo americano afirmou 
que se trata de um artefato de médio al-
cance que não representa perigo para 
seus territórios.

Imediatamente, o governo da Coreia 
do Sul pediu uma reunião de emergência 
do Conselho de Segurança da ONU para 
discutir o novo desafio lançado pelo líder 
norte-coreano, Kim Jong-un.Cunha recebeu do BTG e da Amil 

para aprovar MP, diz Funaro
O jornal Valor Econômico informa 
que o operador Lúcio Funaro afir-
mou, em delação premiada, que o 
ex-presidente da Câmara Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) recebeu R$ 500 
mil em propina do BTG Pactual e da 
Amil para aprovar uma medida pro-
visória que autorizou o controle 
estrangeiro em empresas ligadas à 
saúde. O BTG era sócio da Rede D’Or de 
hospitais. A negociação com Cunha 
teria sido feita, segundo Funaro, por 
André Esteves, do BTG, e Edson bueno, 
da Amil. O banco e Esteves negaram 
irregularidades. A Amil não se mani-
festou. Bueno morreu em fevereiro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

André Dusek/Estadão Conteúdo
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GERAL

Justiça concede habeas corpus 
e Nuno Cobra deixa a prisão

Depois de ficar três dias preso conde-
nado por violação sexual, o preparador 
físico Nuno Cobra, de 79 anos, deixou 
ontem à noite a prisão, após ganhar ha-
beas corpus. O benefício foi concedido 
pelo Tribunal Regional Federal (TRF) 
da 3ª Região, em São Paulo, que atendeu 
a um pedido feito pela defesa. Cobra foi 
condenado a 3 anos e 9 meses em regime 
aberto por ter tocado as pernas e os seios 
de uma mulher durante um voo em 2015. 
Mas a Justiça decretou a prisão após o 
surgimento de nova denúncia.

Reitor da UFSC é 
preso em operação 
da PF contra desvios

O reitor da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), Luiz Carlos 
Cancellier de Olivo, foi preso tempora-
riamente ontem em operação da Polícia 
Federal que apura esquema de suposto 
desvio de verba para cursos de educação 
a distância no Programa Universidade 
Aberta do Brasil, do governo federal.

Um funcionário, nove professores da 
instituição e dois empresários também 
foram detidos de forma temporária ou 
conduzidos coercitivamente na opera-
ção da PF em conjunto com a Contro-
ladoria-Geral da União e o Tribunal de 

esportes

Contas da União. O caso segue em se-
gredo de Justiça. 

A UFSC recebeu R$ 80 milhões re-
ferentes à Universidade Aberta desde 
2006. Segundo os investigadores, ainda 
não é possível identificar quanto teria 
sido desviado. A defesa de Olivo não foi 
encontrada ontem para comentar. 

Seleção deve escolher Sochi 
como base na Copa da Rússia

São Paulo firma acordo para 
aumentar vagas em creches

Projeto no Senado retira crimes 
de militar da Justiça comum

A seleção brasileira está prestes a defi-
nir Sochi como quartel-general durante 
a Copa do Mundo da Rússia. Na CBF há 
quem dê como praticamente certo um 
acordo para permitir que a cidade no Mar 
Negro seja utilizada como base do time 
do técnico Tite. A cidade litorânea é pe-
quena, mas tem boa infraestrutura e as 
distâncias são curtas. Uma segunda op-
ção seria São Petersburgo.

A Prefeitura de São Paulo assinou on-
tem na Justiça um termo de compro-
misso que garante a criação de 85 mil 
matrículas em creche (para crianças de 
0 a 3 anos), principal gargalo da educa-
ção municipal. O documento também 
fixa limite máximo de alunos por pro-
fessor até o fim do mandato do prefeito 
João Doria (PSDB), em 2020. Em junho, 
a demanda por creche na capital era de 
104.268 crianças. No mesmo mês do ano 
passado, eram 103.496 na fila. A rede tem 
291,3 mil alunos nessa faixa etária.

A Comissão de Relações Exteriores 
do Senado aprovou ontem projeto que 
transfere à Justiça Militar o julgamento 
de crimes dolosos, como homicídios, 
praticados por militares contra civis, 
desde que durante missões. Atualmente, 
a lei prevê que a Justiça comum seja res-
ponsável por esse tipo de caso. O texto 
ainda precisa ser aprovado pelo plenário 
do Senado, antes de ir para sanção. A me-
dida tem como pano de fundo o aumento 
da utilização das Forças Armadas em 
ações de segurança pública.

Fifa e CBF fecham acordo para 
controlar dinheiro do legado

Palmeiras reduz dívida com 
o ex-presidente Paulo Nobre

A Fifa e a CBF chegaram ontem a um 
pré-acordo para criar uma “estrutura se-
parada” para receber os recursos prome-
tidos da Copa de 2014, no valor de US$ 
100 milhões (R$ 325 milhões). As duas 
entidades serão sócias na gestão do di-
nheiro, que faz parte do legado do Mun-
dial e deve ser investido nos Estados que 
não tiveram jogos. O repasse já deveria 
ter sido feito há tempos. 

O Palmeiras conseguiu reduzir a dívida 
com o ex-presidente Paulo Nobre. Dos 
cerca de R$ 145 milhões pendentes pelo 
empréstimo realizado pelo dirigente em 
2014, o clube contabiliza atualmente R$ 
50 milhões em aberto, dos quais cerca de 
R$ 35 milhões compõem a dívida. O valor 
restante é o investimento feito por No-
bre para contratar o zagueiro Mina e o 
atacante Róger Guedes.

Seca esvazia lagoa em Ribeirão Preto
Desde junho, Ribeirão Preto (SP) teve 
chuvas em apenas seis dias, o que faz 
do período de estiagem o mais severo 
desde 2006, segundo a Folha de S.Paulo. 
Uma lagoa que recebe água do aquífero 
Guarani está seca, com o chão rachado. 
A área que antes era coberta pela água 
agora é utilizada como rota de passa-
gem por pedestres. A cidade é abasteci-
da exclusivamente pelo aquífero, mas 
especialistas indicam que não há riscos 
no curto prazo. O uso indiscriminado 
dos recursos do aquífero, no entanto,  
pode causar danos no longo prazo. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

ufsc
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